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PARTE IV – CONTROLE DO CENTRO À DISTÂNCIA

1. Preliminares. 
Nos artigos e palestras anteriores que realizei sobre o tema do domínio central, foram abordadas as seguintes alternativas de ocupação imediata do centro: 

(i)- por brancas e pretas simultaneamente (Partes I e II); 

(ii)- ocupação por apenas um dos lados, em situação extrema de criação de massa de peões centrais (Parte III).
Para encerrar o tema desse ciclo de palestras sobre o domínio do centro, neste trabalho será posto sob foco a alternativa de controle do centro à distância, seja apenas por brancas ou pretas, seja pelos dois lados simultaneamente. A diferença entre esse enfoque e aquele que foi tema da palestra anterior (ii) consiste no fato de que, neste caso, não há ocorrência de massa de peões centrais móveis. Aqui, os dois lados organizam seus planos de forma menos agressiva, porém nem por isso com menor potencialidade ofensiva. Nos dois casos, a partida adquire caráter lastreado nos cânones da escola que na atualidade é denominada hipermoderna.
Ali pelas duas primeiras décadas do século XX, o mundo das artes e das ciências experimentava o curso de uma das mais extraordinárias revoluções nos conceitos até então consolidados como “clássicos”. Como que a desafiar velhos axiomas oriundos do período que antecedeu a Primeira Guerra Mundial, novas abordagens surgiram nas mais diversas áreas. Isso ocorreu na Física, com a Teoria da Relatividade de Einstein; na pintura, com Pablo Picasso, e na Música, com Claude Debussy e Igor Stravinsky, para ficar apenas nestes meios de expressão do pensamento e das artes.
No Xadrez, até então predominavam os conceitos da Escola Clássica de Steinitz, sendo o médico Siegbert Tarrasch um dos mais ferrenhos defensores e aplicadores desses preceitos, e no qual o domínio do centro só seria viável pela sua ocupação por peões e peças. Quem ousasse contrariar essa ortodoxia, teria seu jogo fadado ao fracasso. Não obstante o aparecimento do russo Tschigorin, que colheu resultados fantásticos com seu estilo absolutamente original e que não se enquadrava no que preconizavam Steinitz e Tarrasch, os preceitos destes eram seguidos à risca pela grande maioria dos jogadores de nível daquele tempo.

Foi então que, no início dos anos vinte, surgiram em cena as figuras de Nimzovitch e Reti, apregoando conceitos totalmente inovadores para a teoria enxadrística, inclusive reformando dogmas da escola clássica. 
Segundo eles, os princípios de ordem geral que orientavam os seguidores de Steinitz e Tarrasch nem sempre eram aplicáveis, sendo necessário um mergulho mais profundo na individualidade de cada posição que se apresenta durante a partida.
Estava assim lançada a base da escola hipermoderna, que tal qual estava sucedendo nas artes e nas ciências daquele tempo, recusava a ortodoxia clássica e procurava ver o mundo enxadrístico sob enfoque original e renovador.
Passando da teoria à prática, Reti e Nimzovitch colheram resultados formidáveis com a revolução hipermoderna, inclusive criando aberturas e sistemas de defesa que divergiam por completo do que até então era praticado. 

Reti criou a famosa abertura que leva seu nome, ao passo que a Defesa Nimzoíndia  se constitui em uma das mais brilhantes contribuições de Nimzovitch contra a Abertura do Peão da Dama.

O sucesso dessas criações, e de tantas outras, foi tão grande, que logo os adeptos do hipermodernismo passaram a apregoar a total falência das escolas antigas, em evidente atitude iconoclasta. Giyula Breyer, também um dos fundadores do movimento hipermoderno, jogador brilhante que teve desaparecimento prematuro, chegou a declarar que “Depois de 1.e4, o jogo das brancas está em sua última agonia” (!).

Assim como nos demais segmentos do movimento moderno, esse posicionamento exacerbado gerou controvérsias intensas, sendo célebre a discussão havida nos meios de comunicação da época entre Tarrasch e Nimzovitch.   

2. Objetivos do controle do centro à distância.
Em presença da grande flexibilidade inerente ao jogo hipermoderno, é grande o número de objetivos que podem ser traçados na aplicação do controle do centro à distância. Envolvem questões de estilo, de preparação técnica ante o jogo do adversário, de estudo criterioso das potencialidades e fraquezas das linhas  escolhidas, e o mais.

No geral, submetem-se aos mesmos princípios utilizados nos demais temas de controle central: rápido desenvolvimento inicial, coordenação no ataque e/ou defesa de pontos críticos, efetividade máxima das peças, exploração de casas débeis, e outros.

Entretanto, dada a peculiaridade no desenvolvimento de peças e peões quando se adota a natureza hipermoderna, o jogador tem de pensar de forma sempre crítica em relação aos esquemas ortodoxos. Isso ocorre principalmente quando dá-se a circunstância de um dos jogadores adotar métodos clássicos de jogo.

A seguir, serão abordados dois objetivos básicos na condução do jogo hipermoderno, que poderão servir de ponto de partida para estudos mais aprofundados. 
a)- Formações de ocupação central como objeto de ataque: segundo o enfoque hipermoderno, ocupar o centro prematuramente significa sujeitar as peças e peões ali posicionados ao desgaste por assédio, ataque e comprometimento de sua estabilidade pelas forças contrárias, estas localizadas em posições distanciadas ou, quando muito, mantendo contato lateral. Exemplo contundente do alcance desse objetivo pode ser visto na seguinte seqüência de lances da Defesa Pirc – Ataque Autríaco, de aplicação regular na prática magistral contemporânea:
 1.e4 d6 2.d4 Cf6 3.Cc3 g6 4.f4 Bg7 5.Cf3 c5 6.Bb5+ Bd7 7.e5 Cg4
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Nesta posição, em um primeiro estágio, pretas desenvolveram bispo, cavalo e peões no sentido de controlar o centro à distância; no segundo estágio, passaram a pressionar e assediar o centro branco mediante 5...c5 e 7...Cg4.

Por seu turno, as brancas devem procurar tirar partido de sua ocupação central de modo rápido e eficiente, caso contrário a iniciativa poderá passar subitamente para o lado adversário. Mediante lances como 8.e6  ou 8.h3, devem proceder no sentido de, ou fazer valer sua ocupação central, ou afastar as peças adversárias que concorrem para o assédio da mesma.

Como se observa, planos de jogo como esses dão causa a posições agudas, onde ao menor descuido qualquer um dos lados poderá sucumbir rapidamente. 

Este caráter agudo de posições assimétricas constitui um dos apanágios do xadrez hipermoderno.

b)- Recursos ocultos que inviabilizem atuação agressiva de domínio central: Outro objetivo importante da abordagem hipermoderna, consiste em, mediante controle do centro à distância, tornar menos visível e claro ao adversário as intenções ofensivas ou de contra-ataque. Um exemplo crítico e rápido desse enfoque consiste na seguinte seqüência de lances:

1.Cf3 d5 2.c4 Cf6 3.g3
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Nesta posição típica da Abertura Reti, pretas podem escolher entre vários planos alternativos de jogo central, todos dentro do que demanda a posição para assegurar jogo equilibrado. Essas alternativas tem como objetivos correspondentes, a abertura de linhas centrais mediante 3...dxc4, assegurar a estabilidade do peão central em d5 mediante 3...c6 ou 3...e6, controle da importante diagonal a1-h8 mediante 3...g6 com posterior posicionamento do bispo em g7, ou a tentativa de restrição do centro branco mediante 3...d4.

Entretanto, sem compreender o caráter posicional do sistema adotado pelas brancas, já ocorreram casos em que o condutor das pretas, em seu afã de jogar com o bispo de c8  por fora da cadeia de peões, realiza o “natural” 3...Bf5.
Segue-se imediata exploração do controle a distância e assédio ao dispositivo central das pretas, mediante o oportuno 4.cxd5!

Neste ponto, a centralização de mais uma peça, segundo a ortodoxia clássica, não é viável:

Se 4...Cxd5 perde peça x peão mediante 5.e4! (se 5...Be4 6.Da4+).

Resta assim demonstrada que a posição das brancas não tem aquele caráter tímido que aparenta: o peão de c4 assedia o peão central das pretas, o cavalo de f3 impede a expansão central adversária via e7-e5, o bispo de f1 está apto a controlar a importante diagonal h1-a8, e a dama poderá a qualquer momento controlar ou pressionar casas centrais e ala da dama pelas bases de operação c2, b3 e a4, segundo o caso.

Também o condutor do jogo hipermoderno deve permanecer atento às exigências requeridas pelas posições resultantes. Se hesitar, ou se afastar o mínimo que seja do que deve ser feito, poderá ficar em situação insuportavelmente restringida, e receber rápido castigo pela sua falha no controle central. 
A seguinte miniatura, jogada entre dois “top board” do xadrez internacional, demonstra esse fato de forma contundente:

Larsen,B - Spassky,B [A01]

Beograd 7, 1970

1.b3 e5 2.Bb2 Cc6 3.c4 Cf6 4.Cf3 
Os planos estão traçados. Enquanto Larsen prefere o controle do centro à distância, Spassky escolhe a ocupação central com subseqüente abertura de linhas para suas peças.
4...e4 5.Cd4 Bc5 6.Cxc6 dxc6 7.e3 Bf5 
Evitando o avanço central 8.d4.
8.Dc2 De7 9.Be2 0–0–0 
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Pretas desenvolvem rapidamente suas peças e ocupam importantes linhas centrais. O controle central à distância das brancas resulta inócuo, em face da dificuldade em rocar e desenvolver seu cavalo.
10.f4? 
Este lance pretende o reforço do controle do centro à distância, incrementando o domínio da diagonal a1-h8, em especial a casa e5. Entretanto, faltou a Larsen uma avaliação mais realista da posição resultante, em face do evidente enfraquecimento das diagonais e1-h4 e g1-a7, o que foi magistralmente percebido por Spassky.
10.0-0 resulta inviável, seguindo-se 10...h5- h4 - Th6, com pesado ataque ao Rei.

10.Cc3 é melhor, embora insuficiente para equilibrar.
10...Cg4! 11.g3 
Teria sido fatal 11.Cc3 Txd2!! 12.Dxd2 Be3 13.Dc2 Bf2+! 14.Rd2 e3+, etc.

Teria sido melhor 11.a3 Dh4+ 12.g3 Dh3 13.Bf1 Dh5 14.Be2 Dg6 e parece que não ocorre alívio na situação das brancas.
11...h5! 12.h3? h4!! 13.hxg4 hxg3! 14.Tg1

Se 14.Txh8 Txh8 15.Cc3 (15.gxf5?? .Th1+ 16.Bf1 g2 17.Dd3 exd3 18.Rf2 gxf1D+ 19.Rg3 Dh4#) 15...Th1+ 16.Bf1 g2–+ 
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Segue-se agora o arremate digno de um dos grandes campeões mundiais da história do Xadrez:
14...Th1!!  15.Txh1 

Se 15.gxf5??.Txg1+ 16.Bf1 g2 17.Dd3 exd3 e mate no próximo lance. 

15...g2!!  16.Tf1 
Se 16.Tg1 Dh4+ 17.Rd1 Dh1–+ 
16...Dh4+ 17.Rd1 gxf1D+± 
Se  18.Bxf1 Bxg4+ 19.Rc1 De1+ 20.Dd1 Dxd1#
 0–1
Uma das marcas registradas do jogo hipermoderno consiste na configuração esquemática onde o bispo de b2 (b7) tem sua ação sobre a grande diagonal a1-h8 (h1-a8) potencializada pelo posicionamento da dama em a1 (a8). Essa ação conjunta frequentemente colabora para o colapso da posição central adversária, e em alguns casos até mesmo o comprometimento da posição do monarca adversário, com a ocorrência de variados temas de ataque de mate.
Como exemplos, é de se examinar duas partidas do precursor desse modo de jogo,   o genial Reti.
Reti,Richard - Rubinstein,Akiba [A07]

Karlsbad, 1923

1.Cf3 d5 2.g3 Cf6 3.Bg2 g6 4.c4 d4 
Rubinstein, o “Rei não coroado”, assim denominado por merecidamente ser considerado um dos maiores jogadores de seu tempo, sem ao menos ter a oportunidade de disputar o título máximo, decide-se pela constrição do jogo central das brancas, realizando esse avanço prematuro.
5.d3 Bg7 6.b4 
Por seu turno, Reti avalia que não pode agir timidamente em presença das intenções dominadoras do adversário. Em vez do corriqueiro b3, prefere ganhar espaço na ala da dama, além de evitar o reforço da posição do peão preto em d4 via manobra c7-c5. 
6...0–0 7.Cbd2 c5 8.Cb3!
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Incrementando a pressão à distância sobre o centro de peões pretos, Reti não receia o aparecimento de uma maioria de infantes adversários na ala da dama, e tampouco a abertura da grande diagonal a1-h8, o que em tese aumenta o escopo de ação do “dragão” de g7. 
 8...cxb4 9.Bb2 Cc6 10.Cbxd4 Cxd4 11.Bxd4 b6
Por sua vez, Rubinstein aproveita a momentânea posição exposta do bispo branco em d4 para opor seu prelado de c8 à ação incisiva do colega adversário de g2.
 12.a3! 
Reti não perde oportunidade de aumentar o raio de ação de suas peças pesadas, conforme será visto adiante.
12...Bb7 13.Bb2 bxa3
Essa captura deve ser conceituada como o alcance pleno do objetivo de controle central à distância encetado pelas brancas. O outrora peão central de c5, que estava no apoio de seu colega em d4, este assediado e exterminado pela eficiente manobra branca dos lances 6 a 10, agora também desaparece de cena ao ser trocado pelo humilde infante branco de a3.
 14.Txa3 Dc7 15.Da1! 
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E aí está! Como resultado de seu eficiente controle central à distância, Reti fez desaparecer os peões pretos que restringiam sua posição central, estando agora no domínio completo desse setor: seus peões controlam as casas centrais brancas e4 e d5, ao mesmo tempo em que seu cavalo, conjugado com o bispo de b2 e a dama em a1, exercem controle sobre as casas centrais pretas, bem como pressão adicional sobre o cavalo e o bispo das pretas localizados na ala do Rei. Mais não se poderia desejar na condução da abertura por parte das brancas.
15...Ce8 
Acusando a pressão a que estava submetido, Rubinstein decide eliminar o incômodo bispo de b2, mesmo que para isso tenha que se desfazer de sua peça de defesa do roque e permitir o posicionamento de seu cavalo em situação central mais desfavorável.
16.Bxg7 Cxg7 17.0–0 Ce6 18.Tb1 Bc6 19.d4!
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Cumprida a etapa do controle central à distância, que lhe outorgou confortável maioria de peões no centro, Reti passa agora à transformação dessa vantagem em algo mais concreto. Para tanto, primeiramente avança seus infantes centrais para deslocar as peças menores adversárias para postos mais desfavoráveis, ao mesmo tempo em que cria bases de operação para suas peças, tanto no centro como no interior da posição adversária. 
Be4 20.Td1 a5 21.d5 Cc5 22.Cd4 
Comparado ao seu colega adversário estacionado em c5, o cavalo branco exerce ação devastadora na posição contrária, tendo pleno acesso às casas críticas b5 e c6. 
22...Bxg2 23.Rxg2 Tfd8 24.Cc6 Td6 25.Te3 Te8 26.De5 f6 27.Db2 e5 28.Db5 Rf7 29.Tb1 Cd7 30.f3 Tc8 31.Td3 e4 
Rubinstein não quer assistir passivamente o reforço da posição central branca mediante e2-e4, com o plano de uma futura ruptura em f4 ou c4, segundo o caso. Assim prefere reação imediata, mas encontra pela frente um oponente preparado.
32.fxe4 Ce5 33.Dxb6! 
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Belo arremate. Não é possível 33...Cd3 34.Dxc7+ Txc7 35.exd3 e a formidável massa de peões centrais breve decidirá a luta...

O resto, dispensa comentários em relação ao tema aqui tratado.

33...Cxc6 34.c5! Td7 35.dxc6 Txd3 36.Dxc7+ Txc7 37.exd3 Txc6 38.Tb7+ Re8 39.d4 Ta6 40.Tb6 Ta8 41.Txf6 a4 42.Tf2 a3 43.Ta2 Rd7 44.d5 g5 45.Rf3 Ta4 46.Re3 h5 47.h4 gxh4 48.gxh4 Re7 49.Rf4 Rd7 50.Rf5 1–0

A segunda partida consiste no fantástico encontro havido no célebre Torneio de Nova York-1924. Após ter vencido com sua original abertura a jogadores do vulto de Bogoljubow e Capablanca (que era o então campeão mundial, e que há cerca de dez anos não perdia partida), Reti estava entre os melhores colocados do torneio.
Agora, era chegada a hora de enfrentar o líder, Emanuel Lasker!
Esta partida constitui um marco de referência no tratamento da abertura. Foi dissecada “a la muerte” por mestres e teóricos, que em sua maioria concluíram ser a defesa das pretas um dos melhores antídotos para a profunda idéia desenvolvida por Reti. Tanto, que alguns a denominam “Defesa Lasker do Sistema Reti”.
Para quem deseja o aperfeiçoamento teórico-prático no estudo do jogo hipermoderno, esta partida é de estudo obrigatório, mediante observação de todos os seus ângulos em termos de planos, troca de planos, consecução de objetivos, e o mais.

Reti,R - Lasker,Em [A12]

New York, 1924

1.Cf3 d5 2.c4 c6 3.b3 Bf5 
Aqui este lance é possível, porque o peão em d5 está suficientemente apoiado pelo seu companheiro de c6. A idéia de Lasker consiste em adotar uma linha análoga ao London System, com inversão de cores, para enfrentar os perigosos dragões brancos de b2 e g2.
4.g3 Cf6 5.Bg2 Cbd7 6.Bb2 e6 7.0–0 Bd6 
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Lasker procura não ceder o domínio da casa e5, entretanto os comentaristas dão como melhor o natural 7...Be7.

Observando-se o diagrama, resta claro que o sistema defensivo das pretas fundamenta-se nos seguintes elementos: (i)- em sólido amparo do peão central pelos seus colegas em c6 e e6; (ii)- bispo de casas brancas jogando por fora da cadeia de peões, dificultando a ruptura central das brancas em e4; (iii)- após o roque, posicionamento da torre rei em e8 e da dama em e7, o que em conjunto com o bispo de casas pretas viabiliza o controle da diagonal a3-f8, bem como a expansão central e5-e4-e3, arruinando o sistema de jogo do adversário. E durante essa expansão, na fase de ruptura em e4 o bispo de casas brancas terá sua atividade ainda mais incrementada; (iv)- com o domínio central assim alcançado por ocupação, criar objetivos alternativos de ataque, em seqüência ou simultaneamente, para tentar obter vantagem decisiva (devido à importância do tema, mais à frente ele será objeto de um tópico exclusivo). 
8.d3 0–0 9.Cbd2 e5 10.cxd5 cxd5 11.Tc1
No tocante ao jogo das brancas, neste ponto o golpe central 11.e4! estaria bem de acordo com o estabelecido pelo segundo objetivo descrito anteriormente (item 2.b). Tanto 11... Bg412.exd5 Cxd5 13.Cc4 como 11...dxe4 12.dxe4 Bxe4 13.Cxe4 Cxe4 14.Ch4 Cdf6 15.Cf5 seriam vantajosos para as brancas, provando assim a necessidade de vigília constante que faltou a Lasker em termos de sua ocupação central. 
 11...De7 12.Tc2 
Constitui-se na manobra típica do Sistema Reti. Passar a dama para a1, que coadjuvado por Tfc1, estabelece pressão sobre o dispositivo central preto através da diagonal a1-h8 e domínio da coluna c.

Outra alternativa, também fornecida por Reti, consiste em 12.Te1!?, seguido de e4.

 12...a5! 
Com a maestria própria de um campeão mundial, Lasker percebe uma manobra eficiente de agir pela ala da dama. Avançando seu peão na coluna a, pretende criar um ponto débil na posição das brancas, qual seja e seu peão em b3.
13.a4
Reti não tem outra alternativa, a não ser bloquear a marcha do peão preto pela coluna a, manobra essa pela qual Lasker coloca em xeque todo o esquema adotado pelas brancas. Agora, restam débeis a casa b4 e o peão em b3.
 13...h6
Pretendendo abrigar o bispo em h7, para então encetar o avanço central e4 sem estar sujeito ao contragolpe Ch4.

14.Da1 Tfe8 15.Tfc1 Bh7
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Neste ponto, os dois jogadores realizaram seus planos de controle central. Reti, mediante controle à distância. Lasker, mediante ocupação. 
Agora, tem início a forma como cada lado irá procurar fazer valer sua abordagem. Lasker ameaça com o avanço imediato e4-e3, com efeito devastador na restringida posição branca. Por seu turno, Reti adota meios profiláticos para impedir tal avanço, ao mesmo tempo em que irá procurar incrementar a pressão exercida sobre o centro adversário.
16.Cf1 Cc5!? 
Se 16...e4 17.dxe4 dxe4 18.Cd4 e3 19.Cxe3 Bxc2 20.Txc2 com suficiente compensação pela qualidade a menos. 
17.Txc5! 
Não tem volta. O sacrifício da qualidade é o único antídoto contra a excelente manobra que Lasker iniciou no lance 12.
17...Bxc5 18.Cxe5 Tac8 19.Ce3 De6 20.h3 Bd6?
Seria melhor 20...b6, assegurando o bispo em sua posição ativa, com plano de subseqüente apoio ao avanço do peão central a d4 para desorganizar a centralizada posição das peças brancas, bem como neutralizar a pressão branca pela diagonal a1-h8.
 21.Txc8 Txc8 
22.Cf3?
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A tentação de colocar um cavalo em d4, defendendo pontos de invasão das peças pretas e tocando as casas débeis b5 e f5 é muito grande. Entretanto, o brilhante mestre tcheco passa por alto uma alternativa ainda mais favorável:  22.C5g4! Cxg4 23.hxg4 E agora, a dupla ameaça 23.Bxg7 e 23.Bxd5 outorga às brancas compensação mais que suficiente pela qualidade a menos.
22...Be7 23.Cd4 Dd7 24.Rh2!?

Incrível! Após 14.Da1, Reti agora também joga 25.Dh1, as duas manobras visando exercer pressão sobre o centro de peões pretos. Parece-me que este é um caso único na prática do xadrez magistral, cujo momento merece registro.

Entretanto, os analistas estão de acordo em observar que seria melhor 24.Cb5, com plano de bloqueio mediante instalação do bispo em d4 e ataque ao peão imobilizado em d5 mediante Cc3. 
24...h5!!
Por seu turno, Lasker também não deixa por menos! Após realizar o magistral 12...a5! o qual conjugado com a preparação para avanço de seus peões centrais (lances 13 a 15) e ainda com 16...Cc5!?, lhe proporcionou o ganho da qualidade, procede agora avanço de peão na outra coluna extrema, desta vez com o intuito de enfraquecer a segunda fila na posição das brancas, ao mesmo tempo em que produz nova debilidade da importante casa central e3, que ficará privada do controle do peão de f2. 
Realmente, se por um lado temos um inspirado representante do hipermodernismo colhendo resultados fantásticos sobre os maiores jogadores daquele tempo, de outro ninguém nada menos que o campeão do mundo para buscar as compensações exatas ante estilo tão original de jogo! 
25.Dh1 h4! 26.Cxd5 
Se 26.Bxd5 Cxd5 27.Dxd5 Dxd5 28.Cxd5 Bc5 com posição ganhadora.

26...hxg3+ 27.fxg3 Cxd5 28.Bxd5 Bf6!
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 As abordagens diferenciadas sobre o predomínio central encetadas pelos dois jogadores renderam seus frutos. 

De um lado, o outrora poderoso centro de peões pretos foi dizimado pela pressão remota exercida pelas brancas. E similarmente ao que ocorreu na partida jogada com Rubinstein, agora são as brancas que possuem maioria de peões no centro, um deles passado. Embora ainda afastados das casas centrais, poderão proporcionar o indispensável apoio às peças ali posicionadas, conferindo ao menos o equilíbrio dinâmico em face da qualidade a menos das brancas.
De outro lado, Lasker inverte os papéis. Agora, são suas as peças que, afastadas do centro, exercem enorme pressão sobre a ocupação central do adversário, declarando assim que manobras de controle do centro à distância não são elementos exclusivos dos hipermodernos.

29.Bxb7 Tc5 30.Ba6?
Não é o melhor. 30.Be4!, encontrado pelo Rybka, proporciona melhores perspectivas de equilíbrio: 30...Bxd4 31.Bxh7+ Rxh7 32.De4+ f5 33.Dxd4 Dxd4 34.Bxd4 Tc2 35.Rg2 Txe2+ Rf3

30...Bg6 31.Db7 Dd8 32.b4
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E agora dá para avaliar a profundidade dos lances 24...h5!! e 25.h4! Em caso de defesa do cavalo mediante 32.e3, a segunda fila fica livre para o fatal golpe 32... Bxd4 33.Bxd4 Tc2+ 34.Rh1 Dd6 ganhando.

32...Tc7 33.Db6 Td7!–+ 34.Dxd8+ Txd8 35.e3 
Se 35.Cc6 Td6 36.Bxf6 Txc6-+

 35...axb4 36.Rg2 36...Bxd4 37.exd4 
Não é melhor 37.Bxd4 Bf5! (37...Txd4 38.exd4 b3 39.Bc4 b2 40.Ba2 Bxd3 41.a5 b1D 42.Bxb1 Bxb1 43.a6 Be4+ 44.Rf2=) 38.Bc4 Be6–+ 
37...Bf5 38.Bb7 Be6 39.Rf3
O rei tem que entrar em jogo rapidamente. Se 39.a5 Bd5+ 
39...Bb3 40.Bc6 Td6 41.Bb5 Tf6+ 42.Re3 Te6+! 43.Rf4
Se 43.Rd2 Tg6 44.g4 Th6–+ 
43...Te2 
Procedimento invasivo, o qual conjugado com o lance de bloqueio 45...Bd5, abre caminho para a marcha vencedora do peão b.
44.Bc1 Tc2 45.Be3 Bd5 0–1
Esta partida merece profunda reflexão de todos aqueles que dedicam-se ao estudo do xadrez. 

Constitui-se em veemente demonstração de que, na realidade, não há que se concentrar em conceitos estereotipados, como se eles fossem verdade absoluta.

Todo jogador deve ter flexibilidade suficiente para reconhecer, isto sim, as oportunidades nas quais deverá empregar conceitos e princípios estabelecidos pelas várias escolas do pensamento enxadrístico. 

Essa característica de flexibilidade constitui-se, na atualidade, numa das grandes conquistas do xadrez contemporâneo, e já fora praticada pelos maiores expoentes do xadrez daqueles tempos gloriosos, como Capablanca, Alekhine, Euwe e, como não poderia deixar de ser ante a lição clara que nos deixou, Emanuel Lasker!
3. Controle do centro à distância e objetivos alternativos de ataque
Atingido o objetivo do controle do centro à distância, é possível perceber que o lado que detém o controle pode proceder a ataques na ala onde o adversário possui debilidades, ou suas forças encontram-se ausentes ou em menor numero. Ou seja, as coisas se passam de forma análoga à ocupação e domínio clássico do centro por peças e peões.

Ainda, o controle à distância pode permitir a obtenção de vantagem decisiva, quando são criados objetivos alternativos de ataque. Essa circunstância também se processa de forma similar às manobras clássicas.

Nas partidas anteriores, foi possível perceber que o controle do centro à distância viabilizou manobras diversionistas laterais (caso da partida Reti-Rubinstein), assim como a ocupação do centro foi “trocada” por criação de debilidades sérias também mediante avanços diversionistas laterais (caso da partida Reti-Lasker). Nos dois casos, o lado que obteve a vantagem utilizou-se de sua supremacia de controle central à distância, para a criação de objetivos alternativos de ataque.

Isso pode ainda ser concretamente observado na seguinte partida: 
Euwe – Lomann - 1924 [A09]

1.Cf3 d5 2.c4 d4 3.b4 g6 4.Bb2 Bg7 5.Ca3 
Uma das características do jogo hipermoderno é não temer o “mau posicionamento” de peças, segundo os preceitos da escola clássica. Aqui, Euwe desenvolve o cavalo “pela parede”, mas entende muito bem que essa peça deverá ser prontamente colocada em situação mais ativa, em c2, de onde irá exercer pressão contundente sobre o peão preto de d4.
e5 6.Cc2 Bg4 7.e3 Ce7 
Se 7...d3 8.Ca3; Se 7...e4 8.h3 exf3 9.hxg4 fxg2 10.Bxg2²; Era melhor 7...dxe3 8.dxe3 Cd7 – comentários de Neistadt.

 8.exd4 exd4 9.h3 Bxf3 10.Dxf3 
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O controle do centro à distância realizado pelas brancas deu como produto a pressão exercida sobre o solitário peão em d4. Essa pressão possibilitou a Euwe a dianteira no desenvolvimento, forçando as pretas a perderem tempo precioso na cobertura de seus pontos indefesos, no caso imediato, o peão de b7. 
c6 11.h4
Percebendo que o adversário possui defesa suficiente para manter o peão de d4, Euwe busca objetivos alternativos de ataque. Como entende que o roque das pretas é absolutamente necessário para viabilizar o desenvolvimento de suas peças, decide abrir a coluna h para dificultar a defesa adversária.

 11...0–0 
Se 11...h5 12.De4; e Se11...Cf5 12.De4+ De7 13.Bd3. 
12.h5 Te8 13.0–0–0 a5 14.hxg6 hxg6 15.Dh3! 
Conjugando a pressão central exercida sobre o peão de d4 com ataque direto ao roque do adversário, Euwe torna a tarefa defensiva das pretas mais e mais árdua. 
15...axb4? 
E aí está! Era necessário 15...Rf8, para possibilitar a defesa 16...Cg8.
16.Cxd4! 
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A ameaça é 17.Dh7+ seguido de 18.Dxg7+ , 19.Ce6+ e 20.Th8 mate. 
16...Bxd4?? 17.Dh8+! Bxh8 18.Txh8#  1–0
4. Epílogo 
Obviamente, este modesto artigo sobre o controle do centro à distância não esgota o tema, tamanha a riqueza de recursos, planos e o mais, inerentes a essa forma de controlar o centro.
Sem assumir a posição dos iconoclastas hipermodernos, que ao seguirem a linha em voga naqueles tempos de contestação dos valores da sociedade de fins do século dezenove, rejeitavam o que antes existia em termos de pensamentos enxadrístico, prefiro adotar a posição de Reti, ao reconhecer a herança deixada por Steinitz e seus antecessores. Ele deixa isso bem claro em sua portentosa obra “Los Grandes Maestros del Tablero”.
Dentro desse escopo, então sim, pode-se afirmar que o xadrez hipermoderno trouxe sopro renovador, em suas idéias contestatórias e reformistas. 
Assim, cessou o fantasma da “muerte de las tablas” vaticinado por Lasker e Capablanca, ante o suposto limite a que o Xadrez teria chegado. Nimzovitch, Reti, Breyer e seus seguidores souberam como ninguém demonstrar esse equivoco. Tanto que, demonstrando por que eram verdadeiros campeões, Lasker e Capablanca, assim como Alekhine e os demais expoentes do xadrez daquele tempo, praticaram também as idéias revolucionárias da nova escola. 
Mas o fizeram sem radicalismos. Aproveitaram o que ela oferecia de melhor, e burilaram assim seus estilos, tornando-se os magníficos jogadores que conhecemos. Inclusive, pertence a eles o desenvolvimento de alguns sistemas de aberturas e defesas com idéias hipermodernas, da qual a Defesa Alekhine é um exemplo acabado.
Na atualidade, as idéias hipermodernas de controle do centro são de uso natural e corriqueiro, e fazem parte do acervo técnico dos grandes mestres contemporâneos, devidamente mescladas com preceitos e princípios das demais escolas. 

E, no meu entendimento, é esse modo de enxergar o xadrez, polifacético, complexo e dinâmico, que sustenta a atração que por ele todos nós sentimos.
Curitiba, novembro/2006.
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